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TRABALHADORES URBANOS 

METAL0RGICOS DE SÃO PAULO AINDA LONGE DE UM ACORDO 
Terminou sem qualquer resultado prático a reunião que deu continuidade, 
ontem, às negociações para os novos aumentos de salário, entre os diri­
gentes sindicais de São Paulo, Guarulhos e Osasco, e a comissão do Gru­
po 14 da Fiesp. (ES.P - 16/10/81) 

ESTIVADORES REAGEM À PORTOBRÁS 

Os estivadores brasileiros poderão promover uma greve geral caso a Por­
tobrás introduza em todos os portos a reforma preconizada pelo seu pre­
sidente, durante a realização da Riomar, no Rio de Janeiro. A mudança, 
com a instituição do port authority, como nos Estados Unidos, implica­
ria a extinção das categorias de avulsos (estivadores, conferentes, vi­
gias e consertadores) As tarefas desses profissionais seriam realiza­
das por operários das empresas de navegação, que alugariam trechos do 
cais. Em Santos, enquanto as lideranças síndicais do setor se reuniam 
extraordinariamente para discutir o assunto, o secretário-geral da Fede 
ração Nacional dos Estivadores, Arnaldo Maldonado, declarava que "se 
for necessário, nós paramos todos os portos do Brasil para não permitir 
que se cometa essa violência contra direitos adquiridos pelos estivado­
res". (JB - 18/10/81) 

"INTERVENÇÃO" NA UNICAMP PROVOCA REAÇÃO DA ANDES 
A Associação Nacional de Docentes do Ensino Superior (Andes) manifestou· 
ontem a indignação da entidade pela "intervenção" na Universidade Esta- .'. 
dual de Campinas (Unicamp)~ No Rio, o secretário-geral da Andes, Luís 
Pingueli Rosa, condenou o afastamento de diretores de unidades da Uni­
camp e a demissão de todos os funcionários pertencentes à diretoria da . 
Associação dos Servidores da Unicamp (Assuc), considerando tais medidas 
"deploráveis, deprimentes, arbitrárias e ·antidemocráticas, que jamais 
haviam ocorrido em qualquer outra universidade pública". Ainda segundo 
o professor Pingueli Rosa, "os fatos representam um atentado contra a 
luta pela democratização do País e pela chamada abertura democrática em 
andamento". Ele . acréscentol,l .que, "sem dúvida, a solidariedade da Andes 
será efetiva co#tra esse episódio de violência. E como estamos às véspe · 
ras da reunião do Conselho .Nacional das Associações de Docentes (Conad) 
marcada para o ' ptÓJ.Ciinó fim de semana, em Brasília, nosso pronunciamento 
unificado sobre·ª questão será feito de lá". (FSP - 19/10/81) · .. 

NO PARANÁ A AMEAÇA PERSISTE 
Os professores da rede estadual de ensino de 19 e 29 graus do Paraná, 
que hoje retornam às aulas depois de um mês de greve, já aler.:taram que 
se não forem atendidas as suas principais reivindicações, será deflagra 
do um novo movimento de paralisação no próximo ano, aproveitando as vê!. 
peras das eleições para melhor pressionar o governo. Os dirigentes da : 
Associação dos Professores do Paraná (APP) disseram que o retorno às ati 
·las foi mais um voto de confiança nas promessas do governo e, por isso-;­
os professores esperam que seja integralmente cumprido o acordo celebr! 
do no final da semana passada, com a mediação dos bispos da Arqui~ioce­
se de Curitiba. As principais conquistas dos professores do Parana com 
a greve foram: transformação em aumento efetivo do abono de 30% que se­
ria dado este mês, piso de 2,2 salários mínimos até o final d~ 82, ante 
cipacão do aumento anual de janeiro de 1983 para agosto do proximo ano, 
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no. va--de fi n i ç.ã o-d.a-ta be J a ; d e,_....,,.--enc..i.m.en.t ,---re à 11 e ão_ d a e ar ga h a r.ária....s.ema­
n a l de · 22 para ·20 horas e direito de eleger uma lista tríplice para a 
escolha dos novos diretores da escola (que atualmente são indicados pe­
los deputados do PDS). (ESP - 13/10/81) 

PROFESSORES DECIDEM PARAR 
No encerramento do I Congresso Estadual, os professores do Rio Grande 
do Norte decidiram entrar em greve "por tempo indeterminado". A parali­
saçào j â havia sido decidida na assembléia do dia 23 de setembro, caso 
o Governo não atendesse suas reivindicações até ontem. Eles pedem paga­
mento de adicional de 20% por regência de classe, aumento a partir de 
junho para os professores promovidos (enquadrados), regularização dos 
salirios dos professores contratados (que não recebem desde fevereiro) 
e publicação dos processos de acesso (de julho) e enquadramento (de 
maio) retidos até ontem. (JB - 15/10/81) 

TRABALHADORES RURAIS 

POSSEIROS DEIXAM SUAS TERRAS COM MEDO DA POLÍCIA 
Cerca de 20 famílias de posseiros abandonaran suas terras em São Geral­
do do Araguaia, Sul do Pará, "com medo da polícia fede ra l fazer alguma 
maldade", disse ontem o lavrador Miguel Souza Lima; que trouxe a Brasí­
lia mais outra denúncia: 48 famílias que vivem na gleba Pimenteira, tam 
bém em São Geraldo, estio sendo ameaçadas de expulsão pelo fazerideiro -
Almir Moraes. "As f c.cmÍlias de Pimenteira - informou o lavrador - estão 
na área hâ seis anos e agora o fazendeiro Almir Motaes quer tiiar todo 
mundo de l~, dizendo que vai jogar semente de capim em cima das nossas 
plantações." Disse ele que este fazendeiro tem aforamento para desenvo..!_ 
ver um projeto de exploração de castanha, "num lugàr que não tem nenhu­
ma ~astanheira''. Ele assegurou que as 48 famílias de posseiros, que oc~ 
pam uma área de 18 .5 00 hectares, estão dispostas a permanecer na terra 
e "reagir contra &. s tentat ivas de expulsão, afirmando ainda que "o fa­
zendeiro s§ vai conseguir jogar semente de capim depois de matar toda a 
gente de la". (PSP - ·i 7 /10/81) 

LAVRADORES VAO EXbRCI TO :SM BUSCA DE AJUDA 

Em carta endereçada "ao Exército brasileiro", através da 13ª° Brigada de 
Infantari a Mototizada~ os posseiros da fazenda Marruâ, no município de 
São Félix do Araguaia (MT), pedem o ~poio das Forças Armadas para que 
"tenham solução esses acontecimentos de horror de que está padecendo 
parte do povo brasileiro''. A carta, co~ 150 assinaturas, foi encaminha­
da ao comandante da Brigada, que está realizando a Operação de Ação· Cí­
vico-Social (Aciso) no Médio Araguaia. Os posseiros afirmam em sua car­
ta qtie ''desde o dia 27 de setembro, depo is que o chefe dos pistoleiros 
saiu ' prometendo trazer reforços para conseguir desocupar ~s terr~s, que 
nun·c::a mais ninguém pôde ter sossego. Pais de família agoniados, vendo a 
hora e o instante de encontrar mortos mulher e filhos, sua casá ·queima­
da ·e seu sítio devorado. Mulher~ · crianças sozinhos, chorando com fome 
e dormindo nas praias do Rio das Mortes com medo de entrar nas casas". 
Todo esse clima, diz a cart a, está sendo provocado pelos proprietários 
da Fazenda Marruâ que compraram, em 1971, wna área ele 400 alqueires por 
Cr$ 25 mil. "Na época havia 23 moradores que estavam lá desde 1957 e o 
pe~soal da Marruá começou a pres.sionar s.eu Justiniano Ferro e outros 
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poss&í/ros, ' por meio da pOiíc :i a · c do pessoal do l BDF. Três vezes seu Jus 
tiniano teve que se escondei no mato. Tudo isso parqué a Ma~rui, que s~ 

w tem 400 alqueires, quer grilar 40 mil alqueires e começa a atacar vio­
lentamente, com a polícia e levas de pistoleiros, is vezes federais, 
queimando e de rrubando mo radias e fruteiras dos posseiros.'' (FSP - 17/ 

y 1 o /81) : 

POSSEIROS RL'ÜNEM fü.i SÃO f' AULO 

Uma concentração hoje de manhã diante do fórum de Miracatu, no litoral 
Sul de São Pau ló, marcará uma nova etapa da luta · entre posse iras e pro·­
pti~titios da Fazenda Vista Gr ande, gleba de 600 alqueires habitada por 
3z •famÍlia.s Lá vá:ri os élnos . Outros posseiros do Vale do Ribeira e dele­
gações de t rab alhadores de São Paulo, organizados pela frente nacional 
de traba l haê.0:.::s s , ta!:"1bêr.1 p art~_ c ]_parão do a to. (JB - 18/10(81) 

EXPULS~O ~,.~ ,.,., ;, I "• r - .• r-r- ·{ • · r 
.t'\. .: . • "'tt·1 U::;1\. I,,. :~ ,. , _J . 'i ~ ·- "''..! ' JL..:'.. .::i 

Por d~t erminaç~o do j u iz Jo~a l t e r Vieira, de Ne6polis, em Sergipe, a po 
lÍcia pbd~~i r e correr ~ f or ça para expulsar as 86 famílias de agricult~ 
res que ocupar.1 ki mais de 1 CrO anos urna área na região do baixo São Ftan 
cisco, nc n:u:r:j_c i:pio de Pacat uba; a i 50 quilômetros de Aracaju. Essas fã 
mÍlias di sput a:-11 a p osse d a t·3rra ;1a Just iça, movendo uma ação de usuca:­
pião contra a Se ;:- ig/ Af:.:· o ir1cu.s t r :Lal , év;; k:acaje, e perderam parcialmen­
te a questiio, :] i (;' .. ,-." o j v.:iz ·: o:;·<:C: \lJ:: 1.! í:)J.nd ado de reintegração de posse à 
empresa 1 mas as f ii:n Íli.as se r ecusam a sa ir. Temendo que haja um confli-
to e·nt-e a rJol ·,· , ; .. , .-., r , c· ".1-.~r ~ -- ··. i ·\I- . "\-· ,- -;: . ~ - -.- , -. ,. ...... ··_ c . .. · g ·=pano propo-s apro-.1. 1" .... .. . _ .. ~, _ , _) '· · e- - · .. ._...-'- -· "'·'~ ..... - . , u t:;_. ....J \: -. J. •J -\:.=.i. .., ..1. 

ve itar os po ss e i ro~ n~m pr 0jeto de coloniz ação que desenvolve em Pacat~ 
ba, mas e l es rec~saram a oferta dizendo que preferem ficar nas terras 
que oçup<:~D f; c :<~d o r12.;1t êr:'t cult '..lrft. :~ d e s v.bsi stênc ia. (ESP - 18/10/81) 

" B~I· A FRTA r'I"'·' ' ' '- ··;n: i::; · r r• 1 Í• nT..: ;:;A'' ' T''\i~ A U ...... J .. t, ~).\ 'i .. J .C.liv .z.. J .L l1 1.J .;...f'. .JL .., .!.J J:..l,.LJ 

No. PAR f, 11.TÁ -::" ) ,r; : . ..,. J- ~ T C'' A 'fn A-i:~i\IJJ"" c::srRA 11·l·-.l ... '"\l '-l ~ _.l_,: .~ ~1 . • , / J~ K . _,, .!l 11 i.J .LI V .. 

Após denúncia c.G ~1:1 '))e [~o o,ue conseguiu fu gir de unia fazenda de reflores 
tarne:a to n ,, Mt:.r,i;: 5":::i5.o.:-1.s A<l ;. :i_2 n6rJo lis} ê 120 quilÔr.'etros de Curitiba, a-

1... . ~· . ' - , . T' . , d 'T' b 11 d t t po 1c1a e : J.s ·: '.n~~ C'- ª j} -:; .:.. ,J.t?;<:.t C J .. 2. i·~eg iona..L o ~ra a 10 pu eram cons a ar 
que 40 b6i as-f~ i a s i c r&0 mant i2os , por qu ase dois rne3es, em trabalho es 
cravo na lo ca lidade de Caixãn do Mendes . Os empre gados acusaram o em- -
preiteiro Da~ião Ear bcsa e sua mulher, Maria Nunes, contratados pela 
R~bra~a, de mant ~ --l 0s 2D c~nd i ç6e s precirias na fazenda, não pagar as 
diirias desd~ dça :to, i~~etl i-los de deixar a irea e espanci-los a coro-
nhad·as dP · 7 .. ;o.·,ro •. l '>r-> ~· r .T ~; ·- 'i l / 'í vr' j 01 J' . ~ - ... ~ \; - - • . .. . / ·- · . .; ' u 

POLÍCIA ~w :s0 ::., ). r;rd.DE cni.o;..ros D3 RONDA ALTA 

Os . 60-c : :!. o no s . ~ep reso n.t s.n t e s das 310 :f":imília s de a gricultores acampados 
em Rond ~ Alta de nunci aram on~em, era Port o Alegre, o espancamento de vi­
rias homens e ~ul~e r e s ) inc lusi~e uwa gr ~vida, por soldados da Brigada 
Militar . ao ~ resi~c~t~ da A~ scGbl€i e Leg islat iva, deputado Aldo Pinto · 
(PDT). & esp~~ c ~: ent o oco rreu ~i 10 hor~s de ontem1 quando após u~a re~ 
niãona sede C.o 3 i nd ica:.:o d::is Traba lhadore s da Industria do Vestuario, 
os coio nos ~~ r1;i r2m-s e ao p~licio do governo para solicitar reassenta~ 
menta' . no · prÓpr ; (, Es ·tc..d. o . Ao chs:~ a ·.i>:;m ~ praçr_ da Matriz, em frente ao P! 
licio, . fo ram c e rc ado ~ por 56 policiais oue ' 1 ço~ec~ram a dar coices~ so­
cos e empurr ões, ~r d t ando - nos co~o animais '', coni orme revelou Irasi · 
Pezzenato, a cresc ·J i<":a:n.do que Neli Ten;)zir1h u. Br :.nker, apesar de gravida, 
também foi e sp::Ln cada. i-.~es i,10 é·~s sim o gove rnado r ne gou-se a recebê-los, 
acusando-os de estar a~ cnas querendo criar problemas, pois ''o governo 
estadua l j â L. s ~:; ofersceu e:rrpregos , e o governo federal terras no Mato 
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Grosso" • O g overne-sus.pe.n.de....--.:>..U...:t....l.. ... ...1.-1""'.i..;"'--'.,......._c....._J.,&aG.J...lu.-c,.,.çcro"-tL-..::;.aiuae-q ue 
lhe.s--vi:nh.a--d-arul(}·-há . oi to·--me.s.e.s-- --(ESP - 14/1O/81) 

ÁREA NAO SATISFAZ AGRICULTORES 
Os colonos Virgílio Alves Borges e Gelson André Ceretta, acompanhados 
do agr6nomo Ivan Tadeu da Silva, em depoimento ontem is Comissões de Di 
reitos Humanos e Agricultur a da Assembléia Legislativa gaúcha, disseram 
que o projeto "Lucas do Rio Verde", no Mato Grosso, apontado pelo Incra 
como o melhor local para assentar os agricultores sem terra acampados 
em Ronda Alta, é uma "farsa". Eles estiveram no local esta semana e de­
nunciaram que não existem na ãrea as mí~imas condições para sobrevivên­
cia dos colonos, além de o pro jeto estar parcialmente povoado por pos­
seiros, que s e ne gam a s air dali . (ESP - 16/10/81) 

BISPO DE BA ..... AnAL (MA) ~Az ,..,..-, , rn ·,,~T AS 
. '-.,_i. l..) ~- .... . ' l-1 ~ 1 JJI:~.i..~~uf'!lJ.L .... 1.. 

O bispo de Bacabal ~ d.0m Pasc&s .i_o Rett l er , e s teve ontem gela terceira 
vez em menos de um mê s ne.. chefi.a da Casa Civ:Li da PresH:lência da Repú­
blica para denunc i ar os prob lemas fundiirios rle sua diocese. Desta vez, 
ele entre gou um relatório sobre a prisão de dez posseiros, detidos no 
dia seis de outubro pela Policia Milit~r do Maranhão, quando trabalha­
vam na roça do povoo.elo de Alto A}.e gre. Di s se o bisp::i que "esta é . a Últi 
ma vez que procuro as auto r idade ~ 1 pcrque ainda acredito nelas. Até ag~ 
ra não f izer C..G .Li«.dll (°: rJ.9. •) adiar~ ;: 2. 0 : T i. :- aqui. Se não tomarem qualquer 
provid~nciaJ não sei o que vai acont ecer, acho que vai ter muita morte, 
O qu·e a·i- e- a"OT"' et1 ,... 0 .,.., e::"' C,' i 1 1· e "·i ·:- ,, "'."· ' ' "'.e :. ···· ····; - ·! ·· 1·· .r .. 0 ... , .. ,ª. o relato-ri· o que '-' E. e+ ·• \ . -.I J. •• - •. 1:./1.:..?~ W ....._ " ~(. • ...._ ' 0.._...t-.t..JU •- 4,.,,. . J. i..L .1.t.h. 

pis to le ir os e empre ite ir os da área "conti.nt~2.m a2·ma.d.os e um dos pisto lei 
ros jâ passou pelo p-ovoado ameaçando de morte o povo. Todos estes e mu! 
tos o~tros são prepostos do empre i te i ro Va ld ir Jo rge de Melo'', afirma o 
docum.:-:-nto. (FSP - 14/ 10/81 ) 

!ND!OS 

CORONEL-PRES IDENTE DEIXA, TARDE, A FUNAI 
O Minist~ri o do Interior aceitou ontem i noite o pedido de demissão do 
coronel Jo~o Carlos ~o~re da Veiga da presidência da Fundação Nacional 
do Indio (Funai). O suces sor dever~ ser o coronel-aviador Paulo Moreira 
Leal, atual assessor da f. t~ ;~a. i, .sE:gundo nota d :i. vuJ. gr~.da pelo Minis!ério. 
A admini s tro.ç~;o · de No ":.:. Te ds. Ve iga foi iirnrcada inic ia lmente por varios 
problemas inte rnos eh Funai que culmiria-r a:J. com a d. emissão de 39 indige­
nistas e de v ários antrcpÕ lo gos . Os funcion2rios foram acusados de in­
disciplina, depois d<:: terem t~ r1 c ;:i.m:i.nhad c; 1:.ma carta ao ministro do Inte­
rior, cri ticando a política indigenisti oficial. Indigenistas e entida­
des .de 2poio ao L ·«c!. :i.o criti c&~· am, n~sz 1~s dois anos, o número excessivo 
de mili tares que Nobre da Ve i ga e~pTe~ou na Funai, todos eles ocupando 
cargos de chefia. Al~m disso, o coronel assistiu a vários conflitos em 
áreas indígenas po r problemas de te~ra, dois deles com a morte de vári­
as pessoas em ~t~q~e s f e ito s pel os í~d~os. Ocorreram tamb~m epidemias 
de sanunpo e ccqueluche em vária~-; ·t. Ti bos e 1 Funa i foi acusada de não 
dar assistência adeq~rnd a, h2-.rGri.G.-:; i:.~.: 1-.......:; i v0 Jç;1~.ücÜis de negligência mé 
dica na morte de 16 crianças da Xingu. (ESP - 15/10/81) 
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o NOVO PRESI DmrrE DA FUNAI: CORONEL DA AERONÁUTICA PAULO LEAL 

O coronel da Aeronáutica Paulo Moreira Leal, foi no~eado ontem presiden 
·te da Fundação Nacional do !ndio, por ato assinado pelo vice-presidenti 

em exercício Aureliano Chaves. O coronel Leéil concedeu uma rápida entre 
vista ém que convocou a imprensa para ajuda-lo em sua nova missão. A -
posse do rtovo.presidente está marcada para segunda-feira, is 16h30m, no 
audit6rio dó Minist~rio do Interior. E~ contato cem os Índios desde 
1955, quando começou a pilotar os "saudosos B-17" à procura de petr6-
leo, o coronel Leal é o primeiro ijresiàent e da Funai que assu;ne o cargo 
com uma la~ga experiência dos problemas indígenas, pois até s e tembro 
passado trabalhava na Terceira Subchefia do Conselho de Segurança Nacio 
nal. Este departamento - explicou - "trata do campo psico-social, ten-­
sões, conflitos, e por isso entrei em cor _-tto com o problema do Índio". 
"A. Funai é una nissão difícil -- disse. Mas alguém dev e ir para a trin­
cheira, al gu(;m <leve t?ntar .esta missão." De sde que a r; .sumiu o cargo de 
assessor d a presidência da Funai, em 15 de seteml ro p assado, o novo pre 
sidente come ço u 3 visitar todos os departamento s 1 ded icando-se fazendo­
observaçôes e estudando todos os processos 8 pe s qu i s rr s~ mas afirma que, 
até ser convid <-: é'.o para o cargo de president ~; , 11 112 0 s abia ele nada". (FSP 
- 16/10/8 "1) 

O CORONEL DA "D I SCIPLINA" 

A paitir de novembro de 1979, q~ando o coro ne l Joao Carlos Nobre da Vei 
ga assumiu a p :.:. <js iciê ncia da Fti:t2~_ :'._ , a p a l a·1:· s de o::c>r.1 foi "disciplina 11

:­

Por indiscip l i~a , a coronel demitiu 39 fun c i cnü r io 3, ent r e antrop61o­
gos, profess ore s, scci6logo s e mZdicos, no ciia 1? de j~lho do ano pass! 
do. Por disc:i.pl i!: a, seus assessores (ce r c a d0 1 2 co~coné is) ~ convocaram 
a Po lÍcia. Hi l i t;:;,r <le Br as Íl ia par a cercar o prédio da Funai quando, no 
dia 5 de 2 ai o tl2 1980, 33 Xavantes invadi ram e gabinete do coronel No-
bre d ~ \Te; . .,.'1 ·'=> ·_,· -7r; ..;n1r e 1" S ·t,..,...r" "' e-·-· .a. ~{·· :; ,... ') u: .,t- ~ --: - ~.,. -, e ""'Uil1°Ça-O 

V · -= - ~:, - , .... .t' . '- 0~- CJ .:> Lco . , e; ,. ª"' ' .. => P ·~J.. ... 0 e. ~Uc;o. e .L - ·- .i.c.. l-' 

dos cor r up t os . Era preciso manter a ordem a to ~o custo , e o coronel No­
bre da Veig .~ j P-ii~a is admitiu oposição . Paranaense, 54 anos~ o coronel 
sempre trabalhcn em funções ligadas ã. segurança e informação. Seu Últi­
mo emprigo, ant e s da Funai, foi de chefe d a as se~s or i a de segurança e 
informação 6 ::, Docr~geo (empresa d e mi ne :: a ç 8:0 , ~; ub ~ i d :L .'.í ria da V8le do Rio 
Doce). A maior i a de seus ass e sso ~ es t arnb ~m cs t ive r~1 ligados aos proble 
mas de seg ,; r ança. Apesar de toda a discipl ina, o co2-on8 l não conseguiu­
evitaI'. os gr s.7es confl :1_tos que ocorreram d ü:tante s u2 aC!ministração. 
e E s P - 1 5 / 1 o .' .s n 

fNDIOS APLAUDEM SA! DA DE CORONEL DA PRESIDENC IA DA FUNAI 

O C . · -" \ ,-, .; ··'e '- .. q• "" diº v i d<> COffi Tur•· .,-, ~ a "' ·i :; ,,, .. " ., ,- - a' ' ~ x~vante de ela ca 1q u:~ 1-.; , . .!.•-- :.. u , U ·.~ , __ ç l1 u u ;.c. -'- -·-Uc.· .::. C .. . !. y e!. • • . J.:> a ' 
rou no P-io q ;_ :e ·· a saída do pre.sidente da Fun a i e n F l to boa para os ín­
dios. Fi camo s n~i t o contentes, porque no lugar del e er a preciso ter al­
guém que conhe ce s s e a fundo os nossos probl ema s . El e s6 queria desmora­
lizar a l ide r ança i ndí gena, pondo minhc ca n~ ca~ e ça dos nossos irmãos, 
tentando virá-los contra nós" . Embora ::;e considere e;n fe s ta com o pedi-

· ·a6~de de~iss ão tlo coronel Nobre da Vei ga , o lider Xav&nt e faz a ressal­
va de que "o u t:ro .s co roneis continuam n .:i. F11I1ai, como o Si l veira, o Zano­
ni e o Nae l ~ c;ue uão entendem nada ão assunto do Índio. Eles pensam que 
n6s este.mos rr:. t'. i.i>: bem . mas não s entem os nos s .Js probler.ias ~ '. Segundo Ani 
ceto, " a _maio r ~ -:. _ ;_ ::;-:: e~a do Índio b·ras.i le iro é não t er s ua -::erra". (FSP­
- 15/10/81) 

A TRISTEZA DO f NDIO 
Afirmando ter cumprido a missão recebida do ::r. inistro do Interior, o co­
ronel Nobre da Veiga pediu afastamento da pns s :i. d~n.r.: i.a da Funai, cargo 
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que d.everá ser ocup..ado pe.lc-~cambêm. ...c.ru::o11e.L_F..aul.o- Moreira Leal, do Conse 
lho de- ··se-guumça Nacional. fü;. t.re as medidas que, çle -acordo- com o ex-pre 
sideúte, demonstram o êxito ele sua ad:i!lin i stração, figura o registro em­
cart6rio de tr~s ãreas indígenas, fato in~ dito na hist6ria do extinto 
Serviço d a Pr oteção aos Indios ( SPI) e a~ pr6pria Funai, segundo suas 
pal avras. No ba l anço co co rone l , c.c:1\:r: ·:.o , n 2o aparecem a perda de 700 
hect ares de t e rra s do s Tup iniquins (Ca ! e i r a s Velhas - ES) para a Ara­
cr uz Celulose, nem a de 750 hect ar e s d j s T api rap~s (Santa Teresinha -
MT) para a Empresa Agropecuiria T api r2~ui a S.A., nem ainda a longa lis­
ta de conflitos que marc a.ram sua ge s t ~ o . Para o líder xavante Aniceto, 
a saí da de Nobre d a Veiga é boa p ar a =:i s í ndios, que esperam uw substit_!! 
to ma:i.s iàent i fic c..d ·~) c c::i. s e as vroi.; , :1. e r;~; ~:::: ~ p:r inc ipalmente o da terra, 
pois "a mc.io::- tr:L s tr:~.:::a. 1~. o Í :r::diG lY~:a ~; :i.l ·.::: :lr Õ 6 n!io ter sua terra". Aó que 
t d . dº d . , ?. . . - 1 d . u. o J.n i c2 - e 2. -cs:;_rn~.·t o .:.::; ui...i..'a,nça s norr11 na1s na cupu a o organismo . 
- essa tr i s te~a n~ o se di ss i p8r; tüo cedo , ~e lo menos enquanto o proble 
ma indí gena ~ pelo fato de e st~r l i gado ~ qu~s tão fundiiria, permanecer-
.. ..; n - 1 ,. ,,... ,..:; ~ :; C .~ ''rj '" ., ... • _., í"° n .... - , ,., .: f"". Y't " " '"'1 \_T :lo ~ -~· ;:, + ..! ,. Tf"I ; _,, t ~· v ... .. ... t . _a.-.... u "' ·-"-t-_, u-2.i. ,... a ...• :::._e .~ -''·" "'-'-• ;,C.:i1,. a '-ll- ..!.Ca , u,.,a co_sa e a er ,. a e sua 

-· . . . . . ·- d. . d. ocup açPo, e ou~~a, ra~~ to c1fc re nt8 - p ara nao 1z e r irrelevante - a 1-
• r <:: 'ir~ ·· ..'!=> · · ·~· t""Y"" .i •· · r~<=>-·" ·'- ~ •l 1 -::: ~ ~. ~ . . , ·1· - N- d t d v e ____ ..,,2 ... ·. 1~ ·., t : .. r.•.J •. a. ~, ~ i ._ ._.l :..; .. . · •• a (~e t; •,i • . ,_C.·.;;. ~ e_.__.º .• ao se po e, con u e, 

separ á - l as , p o:Ls p 2. r a o Í nd:io ur.J.a é co :-~cição das outras. Mas enquanto 
pe r mane cer na 6rbita da segurança , o oTob le~ a· indígena continuari, basi 
camen-:=e co:,10 problema , e, éldemai·~ ) i n .s .JJ. Úve:º (PSP - 16/10/81) EDITORIAL 

CIMI OP I NA GOE~I COílONDL DEMITIDO 

A r espei to da ~cmis s ~c do Coron~ J ~2~ r2 d& Veiga , Pedro Tierra, repre­
~en6a1·1 t 0 -do ~i~~ - Conse 1110 r ~~i r0~~~ ~~ u ; ~~ ~n~ ~ ? i c - e iTI Go1·a-n1·a di·s-.... ~ !.... .... ........ ) \..,, _,;J; l .J- -' 1 ..... ... -~ ..1.l "-· ·- :! .... .. · .. - . · -~ 1· -·· ~J . ... .. ... _ <.... ·- -1'- ,,,; . ... , 

tribu i ~: ~ T .s :.guinte i:10ta : 11 Cls povos i -c1clí .s:; f.rna s s obr eviveram ~o Coronel 
ll. T'°' "hl· ~ -·' ~i .; · . -, ,.., ... •"·" "''"'! r• ·- ·- r. . , . . r. ··- , ,, '""' '°'' <' º '·''.' ·~Y··1te•• cobrev1veram ao .1 ~\~, ._, ~\ .. ·.e .. ~ ·-~ · ---~id- ~ e:.. :..; ~_; •. ~ .. · ... \.. : .. 1 ; -.. .1~ ~ .l.~.1.. \J:: .. c • . d..._1:.:-. ~ .i: 1•.:: . . .:_ ..:> .L t ... '- •~.i. ,.,. ..>, ~ • • 
Gal . Ilanae ~ra ct c Me llo , 80 M~~1st~a ~:~ g e l Rei s e , no passado mais dis­
: a :t; te i :.,clYt e·; ~_ -.: ;;::r 2 :J 9. Anh;:mgi!e:.:: é: ~ .. J ·~ af' ·:.":.:o Tava -;:es e outros. "Nobre da 
'if .; .... ...... ·. ~. , · ·. ·- :: .. ,.• .- - '.:.i rr1 1..,, ' -""' ·" "! r , .~ .._ ~··-:.".:.! 'T ...- ·--.·i . r · rri ...-. ·S b •Pt1°Vl0 dade na-0 ha_. e ." ~ª .• ·:. 'C .• .... o. ·· .:> t: ._ c. • .t \.. cc l.CL) v_,_ ... o ;_.!.. ...... ~\~ : ... G.1.l c .. 11:. :rL:. l o J- . , 
··, o·i· ~ vcs 'Jn ···· r , . .,,,tü /\ v~ .... o·"-r ·1 a ..1 0 C0 --o.,.,e -· ~-: r"IJ • .., u -se ;nexp-essi·va pode .. ;1 ... ~. . ~ a.. -' · .:..;!. L ·::. ... .... o .1.'-\. J. .... . ..... e. V .t. ..;. .: :.; ""- .J. . \. ;- "'-1 a. ~ J. ' 

- er cowni 1 {·~~ a 0Ji1 n ~~0 -o r · cz ;, ~~o -~ ~ - ~~ - ..1o -a-ampo coaueluche e J · ' "Í-' <.-- • .. -·-'· - 1 H ""' -.i. _, . U ~-"·C.LI. _, ;;:: , _. ,_. t L '., .-, - ·- v :::> .i. , , , 

-.· · n -=-. ·•raO '"' ~ <1 - · <: :! ·r,r (; ,_., , r;- r· •"'"'' ,-.,~ ; c r .... c ::: ·; .;.,. • · .. ··· •· · ·· , .,_,.u,..ar r amã"' e gc rotire l ; ~ \;: .. w. ,11;. J.... _ .. ,'I ...... .... 1--' •.• ~ ...... . ) ... ... 1 ~ l~ u ~ ._, l. . '...) ) ·- J. J . . • ·-· .... • :J ', ~ -· • , _ .... J ... 1,....,. .. _, ::> - ' 

no Pará ; 7 c:o h .éc . f; s bulhad~1 s ds:J ·:: · .i~::: :~:-1.:i. aTLu e entregues de presente a 
A.,. ,,,,.."' 1'7 ,~ .,, . . ,·! e,.. ,"' . 7 '= 0 ]1n .·, - 0" .., . .., ,.r,..:l ~ .•. ; ( , _.: .. {- · 0 1· , ·~ y·~ , .. -e- A ced1·c-1os -a Compa-

J..:>, ..... J.._,;.'- ._ .... . .L ..... : .... .:>-_, , ..J · -C... • · . ... .J. .• . ( O. J..l \- ~ '-~·..; J !'.. •.,:, .... ... .. .t' ·'- "'· '·-i-' 'oJ 

nhia Ts.p:!. :- s u2i<1 e:: Sant c.:. T f~ rc zi:u;:. -- .:'.·~· '-liio t.5 motivo para orgulho. 
"Durante qua.se de i s e.Elos e::1. qt<e Nobre d2. i/ c:~ga c.~ i rig iu a Funai, a pala- . 
vra mais ouvida nas c 8 r re do~ ~ 5 e~a di sc ipl i 11a. Em nome dela, Nobre da 
Veiga mn I!. tcnJ :.;.;:1 1 ?. St :?.'~.O r · r·i 2. j_ ~') T e ~· : -- ~ · ·~ 2 ~~ -\ :· '° :- <~ s r:o:ron.éis. A Funai conta ho­
je con 1:1 '.: _;_ ,::. cc. :;.·L'I~S .:. s do c1.::; oi..a.lcue r d.iv:i. são do Exército. Também em no­
rr:c ã.e l a~ \'e:'.yre C::~ "./ 8 l ga Ü: ci.l i i i u, · 0 .:1 j u lho de 198 0, mais ~e 60 funcioná-
r · o,... . ;;_ ;: ., ,. ,,,. ~ , -~ 1- " r ~ ,..,.,_ ,. ,, ~ ··~ <- ~-. .. ....,;:)1 ) •~ nc }) "'·"·~ S "'o c· ~itu1' los o pres1· l. .:>. , ffi. --·-·-'-·- v ::- , .:»:. J. ~ -:;,. . : .. ·. ::> -'-'· ·:. -:; ci . _ l. • Vj~ ·~ C 0 .. , _, , . a..c "'- - - _., '-- -- , -

dr->nte ·1 -- r:; . , .,. ~ .; , .. , , r ... .,. ,. ,, ., r - ~.,....- "' _ .,.~ .. ,. an ·"'o ,... ~ a. +,..,..,.ma rlo c- "A preocupara-o ..,, . U c.l . ;, >:. •. Ai c!. __ -_, ~ ...... ~ ... ; · .... ·.>' ..... - ·- ; .. .r ,_, ~,. . ...,,. - ~'. "i. :. h~ .... .t - L ;;, ;. ' _,. .J_U ..1. .. ! _... ~ . ~ 

com a discip l ind não liv~o u Nobre da Ve iga de algun s aborrecimentos. 
Não teve, po r exemp l o : cano ev it Gr qu e 33 xa :artes entrassem no seu ga­
binete para d iz er- l h e algi).:t:la s verdade s e tent :issem j.ogar pela janela um 
de s eus as::,s '; :.;o:ces . 11 Ao s povos indÍgec: ~; o Coronel Nobre da Veiga não 
deixa ~; .J ucL<'-1-s.:; . Hoj e é d i a de f e s ta n ::~ .:5 ~~ ld 0 i as. Dificilmente se encon­
trar á d.;ntrc ª"'· Funai ou for a del ~ c.li;• ."3;;1 que seja, como o Cel. Nobre da 
Veiga, um L:1ir.igo jurado do s povo.:. :.r,é.Íg2 n.::.s ." (JB - 16/10/81) 

Não somo s ing~nu0s em achar qu e ~ s~~~ ~ d0 c~Tcn e l Nobre da Veiga vai 
resolver e rroh l Jma indígena no E:~si l - cl isse ontem representante dos 
2ntrop6 log0 s - ao an alis ar a subst i t~1 ~ ção do Coronel da Veiga na presi­
d€ncia da Funai. Explicou que as criti cas dos antrop6logos não eram di­
rigidas i ~~m i n!straç ~o ~ s i m ã polí t i ca 40 Grgão. o professo! exeressa 
um temor: Nos n:io gostar1.a.'Ilo s c~ue e ssa muc.1.a;, r_~ a r edunde na aplicaçao com 
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mais eficiência dos princípios de urna política indigenista da qual dis­
cordamos - observa, acrescentando que as restrições "não eram apenas à 
jncompetência da Funai, mas críticas bem mais profundas". Acha que a po 
lítica indigenista exige se.r discutida por toda a sociedade brasileira-; 
sobretudo os índios, "e submetida a um exame democrático". Não são crí-

·ticas à â.dníinistração · e sim à po l ítica acoplada a uma estrutura vicia­
da. A qu~stão indígena não é urna questão de segurança nacional e sim u­
ma questao de violação de direitos humanos. O pedido de demissão do Co­
ronel Nobte da Veiga ''foi visto por todos os antropólogos brasileiros 
c~mo _ urna esperança de que a Funai venha, afinal, a desempenhar as fun­
çoes ·par! as qtiais foi criada''. A definição foi dada pela presidente da 
Assoc~aca.o "Brasileira d 1.i s Antropólogos - ABA, professora Eunice Ribeiro 
Durham, dti Universidade -de São Paulo. A Associação congrega SOO mem­
bros' 11 0U sej à pr atican:.ente todos os antropólogos com formação profis­
sional no Brasil 11

• (JB - 16/10/81) 

AS MUDANÇAS COM O NOVO CORONE L 

Paulo Leal far ê algumas modificaçõe s nos quadros da Funai, mas os nomes 
de seus principais assessores ainda não foram revelados. Sabe-se apenas 
que o coronel Ivan Zanoni Hausen, diretor da Assessoria Geral de Estu­
dos e Pesquis as - Agesp, tamb~m da Aeronáutica, desempenhará importante 

apel na nova adminis~ração. Na Funai, há um clima de suspense, mas os 
mais antigo s funsionários da casa , inclusive sertanistas, não escondem 
a satisfação 1;cL:. saída do co r one l Hobre da Veiga, demonstrando muita 
confiança no novo pres idente. (F E;P - 16/·1O/81) 

ASSEMBLbIA m3 ~.'.:: iJ S: NOVA AMEAÇA A !NDIOS DO RIO GRANDE DO SUL 
Uma nova a::::.c2 ,:.:~' :Oc,)S indígenas das reservas do Rio Grande do Sul foi 
constatada pc ~ t~cnico s da Dele gac ia da Funai naquele Estado: a interfe 
r~ncia de pastores da Assembléia de Deus: que estão recomendando aos 
seus seguidores que s6 procurem auxílio m~dico em casos extremos; De 
acordo com o delegado da Funai, os pastores dizem aos índios que em ca­
sos de doença "orc~m, pedindo auxílio a Deus". Em consequência disso, 
quando a ass istãn cia rn~dica ~ p~ ocurada, na maioria dos casos ji é mui­
to tarde. A ação da Assembléia t aillbém está influenci ando as formas de 
lazer entre aquelas tribos, pois não permite que as crianças joguem fu~ 
tebol nos interv s. los das aulas, esporte que eles apreciam muito, nem 
que vejam televisão. JSP - 15/10/81) 

RESERVA r'ADIVEU SBR.Ã PRESERVADA, DIZ A FUNAI 
A área da reserva dos Índios cadiveus, do Mato Gros s o do Sul, não seri 
alterada~ &pesar do descontentamento é das pressões de fazendeiros da 
região compreer'.dida pelos municípios de Bodoquena, Miranda, Bonito e 
parte de Corumbá, que reivindicam par ::i. si a posse dessa área. Segundo o 
delegado da Funai no Estado~ os fazende iros têm todo o direito de recl! 
mar, inc lusive na Justiça. Mas as ter r as da reserva - disse ontem o de­
legado - são um patrimônio inalienáve :i. dos Índios, que as receberam de 
dom Pedro II depois da Guerra do Parag~ai; e já estão totalmente rede­
marcadas pelo Exército a pedido da Fundação. (FSP - 16/10/81) 

100 fNDIOS KARARAÕ ATACAM POVOADO NO PARÁ 
Um grupo de 100 ín~ios d~ t!ibo kararaó atacou ontem de manhã ~povoa­
do as margens do rio GuaJara, a 150 Kn de Porto de Moz, no Para, causan 
do pânico entre ps seus moradores, que fugiram para o outro lado do 
rio. A informação .é do Prefeito do município que pediu ajuda para evi­
tar um massacre, já que os .índios ocuparam o povoado. (JB - 15/10/81) 
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MOVIMENTOS POPULARES- - --:-

.. ---------

AS MULHERES DA REGIAO DE CPl-!PO LI MPO ( 5P) QUEREM CRECHE 

Cerca de 50 mulheres dos bairros dos j ardins Olinda, Rebouças, Ip~ e ou 
tros, na rcgi ~ío de Campo Limpo, reunir arn-·s e ontem no Centro Comunitário 
do Parque Regina para re ivindicar, novame nte, a construção de creches. 
Aproveitando a Se ma.:na r:i. a Criança e o fato da Prefeitura estar comemoran 
do a "semana da creche 11 ~ as L ã.es levaram seus filhos, que carregavam -
cartazes, insist:i. :c.. do n<J. ::-eiv:i.nd3.cação 1 

11 j â que não podemos festejar, se 
as creches não exis te~' '. H~ mais de dois anos o Movimento de Luta por 
Creches vem pedjndo a co ~1strução d e UJJ. estabelecimento no parque Regi­
na, sem cons eguir, ao menos, ind i cações concretas de que a reivindica­
ção será a. tend:i.da. . (F~>E ' -· 1'//10/31 ) 

IGREJA 

:1ma ma.nif 0s tc:1;,~~:-:: ·:>~ p:c:;tf:S t o c:ont:ta a Iíl"is ã o e possível expulsão dos pa 
dres france se s Fr:r~. :.: i sc:o 30L·~: .. :::. .:.,. '~ A:cí s-i.: i ú ~~ Camio, presos no Sul do Pa 

... l . ..., .,. . . , . 'd l" . ra e atua_men~ e cm D~ a s 1~ 1 a , q~c rc su~tou em inci ente com a po icia e 
detenç ão d r~ t r ê.s pLdre s) ~arcou C.omi:ago, em Belé.m (PA), o Círio de N. S. 
de Na z aré~ que v e:·.1 se:!ldo r ealizado '- :2 í 88 anos. Foi uma das mais rápi-
das PTO~ ~ ,.. ,,. .~ , - - -· · r: -< ·· 1 ~·r• • 1 nr ·1r o JJ •'" ~S de , ... :::;: 5 ~10 1·as e COnt9U COm a parti' .• · - -' .. D ·.~·,; .:: ::::;r;i. , .~ • . ... 1 . .. , .,,_,,· ) L . . .-... •.-:..l. - · l.l c 1 . 

cip ~ç ão de cer =a'de ~0 0 mil pesso as. (FSP - 13/10/81) -

CEAS REPUD I A PRlSOSS .EM L:BLÊM 

Nota dé renGdio d ~ s: r iburda en Salv a dor paio Ce ntro de Estudos e Ação 
Social - C~AS -· nfi~:~ q ue a pri ~~o ~ o pTo~incial dos jesuítas da Ba­
hia, Dion:I.;; i c S-: i -~ :·..:h~ V':. J. e dos .Pa<lrBs JÚ l i e de Laura e Manoe 1 da Silva, 
durante a proci ss~o ~~ Cír i o de Naz arE, ein Bel~m, no dia 12, ocorreu 
quando os t r () s cst .=:-.r ?.1;1 1 ' ;:10 e xerr.~ { ci o d8 •xTJa a tividade que lhes é pró­
pria". O i~ad.r e .:»:~ it; c ;;.ctt .; é pr.:;3idcnte do CEAS. De acordo com a nota, 
os reli gi -J s os " ~;:; ,:;z:;.n'es s c.v a;n :J ) :i1 apelos igua lrr.ente religiosos" contra 
a projftt ada exp ~l s âo do s Pa dr2s f~unceses Aristides Camio e François 
Gouriou. e a c r.e :; cE.:::. ta: " Dev e f icar c l aro que a repres são e violência se 
abatem ~; o b re .a ~:g ::··ej a ,c :Jmo tar1b ,~7-. sobre ac.1.vo gados e lideranças campone­
sas por se c o 1oc a~em ao lado dos fracos diante .dos escandalosos proble­
mas de g:.i lagem e da fal t ê .. de um ped2.çc de t erra para trabalhar e morar 
dentro do s e u g ig :int:es cc pafs. 11 A not ;i do CE.AS conclui: "O povo brasi­
leiro p c bre est.'.l es prs~üdo EO camp o e .!.a cidade pela monopolização abu­
siva e 1J. t ili z.~1ç: ão e speculat i va. ::: s sc 8 o p :-c o)lema principal ao qual o 
Governo. n;,_, o -': .,, ,-·r.- '·n :.: .-.°ip•-;::" ,'"\ c:>'" e.\ ··-~ - -- ~ : ! (T \~ - 1r· t ~10/81) 

• , 10.v •. "- ·~ ·· · ' ·· ' ·· ·· ·' .,.· - ·-'/:;i ,,_, t::J: ·~ l ..• c l/ " · • .. 0 ,.) · 1:J/ 

A CNBB revelou c1: te;n c:.w trê s :f:t ('''- ...,. :-> '-" d~'. Or'.'1. r-~. d 2.s Vicentinas e um pa­
dre. irland~s da OTdeE -dos ~edent o r istas ter i am sido presos em São Geral 
do do Araguaia, L::.:,-i:i , p ·:n: agentes da Polícia :Pederal. Embora a entidade 
ainda aguarde a confirmação ofici a l do fa to, razão pela qual mantém uma 
atitude de prud~ncia n a sua d ivulgação, sabe-se que a prisão teria ocor 
rido na tarde de sext<=!. -· feira , quan do a PF tentou o br-igar as freiras e o 

8. 

• 



padr•) a as s i ::.--t5_:--,:m---rrâ.ss a- na--T grej-a. v e.lha de S ã~;.;;-raldo. A cerimônia re 
ligiasa ... seria e.e.l ebrada . .po.r--um padre mexicano. de -B-elém, que não teria -
recebido autor i z a ç ão do bispo de Conceição do Araguaia, dom José Patrí­
cio Hanrahn . O relat6rio p o licial seri liberado hoje em Brasília. (FSP 
- 18/10(81) 

PADRES PRESOS VAO I<.E SPONDE R POR EMBOSCADA 

Incitar a embo scada cuntra agentes da Polícia Federal e do G~tat, em 
que morreu Lu i z An:Bn~ o Nunes, guarda~ na casa paroquial material sub­
versivq e t e r lig3ção com o adv o gado Paulo César Fontelles de Lima, 
·condénado em 19 72 como t error i sta, sio as principais acusações contra ' 
os ·padres f r e.r c es e!=: Ar .i ~; t .i des Camio e François Gouriou, presos em Brasí 
lia. Paqre Camio c:.1

-::. : : . ::. t ::: ~J. , n a Supe Tintendência da Polícia Federal, que -
os; pos s eiros :1;:: i-~ éH.1 irta.í &o preparar a emboscada . Ar gumentou, no entan­
to~ que .o fa to n~o tleve se r considerado crime , nas ato de legítima defe 
saJ ~ pois e l es cs~ava2 s e n do am2aç ados. Afirmou que nada teria .aconteci= 
do se o Gove r ;~.o t:~vessc a gido a t empo. (JB -~ 16/10/81) 

' ·.· 

Qr Padre s. Ari st ide~ Cemi o e François Gaur iou , d e tidos na Superint~ndin­
cia da Polícia Fed~~ a l , era Brasil i ~ , ~nquanto se encerra o inqu~rito , ad 
ministra.tivo c. o n"~ ::-a 2:tes i n s t av.:-arlo ' e s t ão convencidos de que "a . expu1= 
são ê um fa tc · ~- :Jr1 : ;··, ::;~ .. ~_ -; ". Fi?.e ;. ; ' D. e ss e comentár io para o Bispo de Goiás 
Velho, Dom T a~i ~ J 3l~u{no , ao dcmonstrar eL s ua crença de que o interro­
gatório a qu"'" es .-::~: ~i ~· u '-'"'·"°" t~. do .., ~ J.;_)c;::&s e .:: ·-r:p::cL:er.. ;.; o de uina formalida­
de. Para 01~tro s 'j i ~ i ·i:<.::.:r..tcs recl amar am da ma ió r acusa ção que pesa sobz:e 
eles: a õ. a 11 •.: c •Ist..L,n·;::.z.açã.0 11

• (JB 1 4;-!0/81) 

POL!TICA Nl .. C IGNA~ 
~·-----------· 

PT FAZ . FES~A PARf. R S ~~~ER Li jÃ\EAS NO ?Id DE JANFI RO 

Ao desligar - .se de, ..?J.:í~, do qua l e r a d i r :i. gent e n a ciona l e membro funda­
dor, o e x -deput<;.ào l . i.·~ 2.:::.eas Maci e l filio u-s e ont eri a o PT, no Rio. Num 
clima . de f.;:;:,t'.: ;• ?.i. . '.-i" é.l :r; .:ic f&, l t ar am b2t i d a de limão : muitas palmas e o 
presiden. ~: e do p ~~ .• .- ·U Cc ,, Lv ís .I n ácio da Silva, Lul 2 ~ que anunciou uma c·a!!­
panha a sei <l o~ sncad8 uóa a parti r de nov embro , t e ndo em vista as elei­
ções dé- 82: ":.Jc::-.\t:to d.;;. U:íí: -at. .: va;na s atingi r nao apenas 2 milhões, mas 2 
milhõe~ · ~ ~eio s d~ ~i : i a~o~ mil i t an t es' '. No s eu di ~ curso de saudação i 
entrada do PT (;.e., ~-._ n·(:i gc) p::n.· J.ament a r fh1minense , c a s sado em .75, Lula ga­
rantiu ainda q ;1~ 11 0 I..is âneas não os.tá assinando a f icha do partido para 
sei ~ntecip e ~i~c~t6 _ c and idá~ a a governado r· do Estado, como ji começam a 
insinuaY; El ~ iabe q~3 qua l quer p Ps so ~ , p ara se candidatar pelo PT, tem 
que pas riaF antes . µ~ ~ u~a arn~la ~ rfg i da d i s cus ~ ão junto is bases parti~ 
diriai, que v~o e ~ tabc l 3 car os crit ~r ios 6 os r e~uisitos necessirios P! 
ra que-:· <i le g.end :::l a.:p ,·?ie este ou a::pel0 l1ome. 11 O presidente do PT assegu­
rou, :ho ent ;rnto " que "o part i cb t erá candidato~ em todos os níveis nas 
eleições de J.l . 2 ~:~ re~. : ::c c-;.:::'.lb ~u ·:o::n essa hi stori a de algumas pessoas 
se julgarem no ti re i t o de s e r em mai s c andi d a t os do que outras. Quem a-
char que O P'T' ;>r·; ~.; : --1-i · ; -ir1 -i ..,, r~f"' ,,. '", -i · 1 < : ~ r· ;::' ;: . : ~ , ; ·.> v -··-. :i i para o nosso parti 

... -., ._,,__ - -- · ..... .J. ..... ~- '-- '-' '"""" ""' "'~;:" '-'·~· -~v- ...,1l' "-!V.V "-' ..i."- '-' -

do e acabe c c;.1 e;;; s a à ±Yi .:> ão ' 1
• LG1 a alerto u crr: c: egüida a J.isaneas MacieI: 

"As pancadas e;r, ci::íl a de noss a .s c abeça s ainda não terminaram. Prepare-se 
para novos go lpes . ~ · Po r fim, Lul2, declarou, sob aplausos: "Vamos mos­
trar a~s pol í t icos como a cl esse trabal hado r a sabe fazer política .com 
dignidade." crsP - 14/ í G/8.1) 

9. 
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0LTIMA PÃGINA 

D. TOMÃS APÓIA PROPOSTA SOBRE DESTINO DAS TERRAS 

"As áreas urbanas ociosas, .sobretudo as grandes áreas; devem dar lu 
gar à destinação social, sejam públicas. ou particulares, de empresas ou 
da Igreja. Mas isso não se resolve apenas abrindo loteamentos nas cida­
des~ porque a questão tem raízes no sistema fundiário, que está se tor­
nando cada vez mais latifundiário e concentrado.'' As afirmações foram 
fe.itas ontem em São Paulo pelo bispo de Goiás Velho, no Baixo Araguaia, 
dom Tomás -Balduíno, em apoio às declarações do bispo-auxiliar da Zona 
Leste de' São Paulo, d. Angélico Sândalo, segundo o qual a reforma agrá­
ria não. deve atingir somente as propriedades do Estado, mas também as 

. da pr_Ópria Igreja. · · 

Dom Tomás Balduíno condena o "sistema especulativo, contrário à eco 
nomia popular, que promove a inflação da terra nas áreas urbanas, e tem 
como objetivo, na zona rural, a grande produção para exportação, não 
consultando as necessidades do povo, mas os interesses das multinacio­
nai~. Muito sabiamente -_considera o bisEo - as multis ~stão in~estindo 
-maciçamente na terra, pois sabem que tera o poder amanha quem tiver a 
terra para produzir alimentos". 

_ ~~e relaciona esse processo e sua consequência imediata - "quarenta 
milhoes - de lavradores sem terra, a massa flutuante entre o campo e as -
cidades" - com a necessidade da mudança, lembrando que "os latifúndios 
permanecem intactos há 400 anos. Não seria agora, com a pressão que es­
sa população exerce sobre as cidade s , que a coisa mudaria, como resulta 
do de µm novo comportamento social e um novo relacionamento entre cida:­
de e campo. A mudança tem qu~ ser para valer - acrescenta - mas não-vio 
lenta nem caótica". -

"Quando a Igreja apóia o posseiro da cidade ou do campo, no Baixo 
Araguaia ou em São Paulo - considere. d. Tomás - seus agentes e padres 
são enquadrados na Lei de Segurança Nacional e sujeitos à expulsão.-" 

O bispo de Goiás Velho não acredita em soluções que não impliquem 
- numa ampla reforma: "As propostas de abrir aqui e acolá uma ou outra 

quadtaz.inha são .simples paliativos - comenta - que caem no vazio, quan­
do não são reprimidas. Várias experiências de destinação de áreas ru­
rais para projetos comunitários, por exemplo, fo1·~m sufocadas pelo sis­
tema envolvente. 11

• 

No Baixo · Araguaia, esse tipo de organização, "embora bonito, como , 
expe:iência,_não.funciona, porque to~na~se um guisto . e~ meio ao_i~d~vi­
dualismo capitalista. Mesmo os posseircs que tem uma vida comun1tar1a · 
pouco a pouco sofrem transformações em seu relacionamento, com -as tenta 
coes de negociar. a terra e transformá-la em dinheiro". (FSP - 13/10/81) 

1 o. 




